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RESUMO 

RESUMO. A diversidade de espécies Sacarabaeidae fitófagos que ocorrem no Brasil 

é distribuída em subfamílias, Cetoniinae, Dynastinae, Melolonthinae e Rutelinae. 

Alguns insetos dessas subfamílias são importantes pragas em diversas culturas, 

sendo em sua fase larval a ocorrência de maior dano econômico, pois se alimentam 

do sistema radicular das plantas. São insetos holometabólicos e possui hábito 

edafícola, com ciclo biológico composto por fases, sendo ovo, larva, pupa e adulto. A 

fase larval é a de maior duração tendo três estádios de desenvolvimento. O ataque 

intenso de larvas de Scarabaeidae ocasiona baixas na produtividade, pois reduz a 

população de plantas e diminui a capacidade produtiva das plantas remanescentes. 

Atualmente poucas são as informações sobre este grupo de praga, tornando 

dificilmente utilização de novas técnicas de controle. No presente trabalho foi 

estudado a ocorrência de espécies de Scarabaeidae fitófagos em área de pastagem 

em Cassilândia, MS. De maio a dezembro de 2014, a cada quinze dias foram 

realizadas amostragem de larvas no solo entre as raízes dessa cultura, onde foram 

obtidas larvas de Cyclocephala melanocephala, Bothynus striatellus, Anomala 

testaceipennis e Liogenys bidenticeps. A espécie predominante foi Cyclocephala 

melanocephala, sendo que nos meses com maior período de chuva, aumento de 

temperatura e umidade, foram coletados os maiores número de larvas desta 

espécie. 

 

PALAVRAS CHAVE. Corós, Brachiaria, praga-de-solo. 
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INTRODUÇÃO 

Algumas espécies de coleópteros fitófagos da família Scarabaeidae em sua 

fase larval podem causar grandes danos econômicos às lavouras, pois atacam o 

sistema radicular de várias culturas. Com o aumento significativo de áreas 

cultivadas, como verificado, por exemplo, para a cultura da soja, um complexo de 

larvas de Scarabaeidae vem causando danos a essa cultura em diferentes regiões 

do Brasil (OLIVEIRA; GARCIA 2003).  

A grande ocorrência de pragas de solo, que tem ocasionado baixas na 

produtividade agrícola não é um problema ocorrente apenas Brasil, mas sim uma 

realidade na agricultura mundial (SANTOS, 1997). No entanto, apesar destes 

ataques terem significância no resultado econômico das áreas cultivadas, pouco se 

sabe a respeito deste grupo de praga de solo. As larvas desses insetos tem hábito 

edáfico e são holometabólicos, com seu ciclo biológico composto pelas fases de 

ovo, larva, pupa e adulto, sendo a fase larval a de maior duração, passando por três 

instares, contudo algumas espécies dessa família podem ter ciclo de até três anos, 

do ovo à emergência do adulto (OLIVEIRA, 2005).  

No Brasil ocorrem várias espécies de Scarabaeidae nas áreas cultivadas, as 

quais apresentam características biológicas e adaptações típicas (GASSEN, 1999). 

Durante a fase larval, esses insetos permanecem no solo alimentando-se do sistema 

radicular das plantas, causando os danos (Salvadori; Oliveira, 2001). É importante a 

identificação das espécies ocorrentes, uma vez que em um mesmo ambiente pode 

haver espécies diferentes, e algumas não são prejudiciais as culturas (PEREIRA; 

SALVADORI, 2006). 

No estado de Mato Grosso do Sul, Santos e Ávila (2007, 2009) estudaram os 

aspectos bioecológicos de Cyclocephala forsteri Endrodi, amostrada em cultura de 

soja, e Liogenys suturalis Blanchard, em cultura de milho. Nesta região, Anomala 

testaceipennis Blanchard, Liogenys fusca Blanchard e Cyclocephala verticalis 

Burmeister são consideradas importantes pragas, tendo sido realizados estudos 

sobre seus aspectos biológicos (RODRIGUES et al. 2008ab; RODRIGUES et al. 

2010). 

Na região nordeste do estado de Mato Grosso do Sul, no município de Cassilândia a 

pecuária tem destaque como atividade local contendo grandes áreas de pastagens, 
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assim, o presente trabalho teve como objetivo identificar e conhecer os aspectos 

biológicos das espécies que ocorrem em área de pastagem em Cassilândia, MS. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho de pesquisa foi desenvolvido na fazenda experimental da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de 

Cassilândia, MS, que possui uma área experimental de 74,5 ha, sendo utilizada uma 

área de pastagem com Brachiaria brizantha, para amostragem e identificação das 

espécies ocorrentes. Para realização da amostragem de larvas de Scarabaeidae 

fitófagos, a cada quinze dias, foram escavados 341 trincheiras, com dimensões 

25x25x25 cm de profundidade, sendo que cada 17 trincheiras representam um 

metro² de área, de maio a dezembro de 2014. As amostras foram feitas ao acaso 

(metodologia adaptada de Silva e Loeck, 1996; Silva e Costa,1998). 

Em cada trincheira escavada (Figura 1), o solo foi destorroado para retirada e 

quantificação das larvas de Scarabaeidae fitófagos encontradas. Para realizar a 

criação e identificação, as larvas foram levadas para o laboratório de entomologia da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Cassilândia, MS. Posteriormente, 

foram criadas em potes plásticos de 250 a 500 mL, contendo solo e mudas de 

Brachiaria brizantha (Figura 1) para alimentação e obtenção dos adultos, conforme 

adaptações das metodologias de Aragón-Garcia e Morón, (2000) e Pardo-Locarno et 

al. (2005). 

 

FIGURA 1. Trincheira de coleta 25x25x25 
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Os potes com mudas de B. brizantha (Figura 2) foram mantidos em 

temperatura ambiente no laboratório de entomologia e vistoriados três vezes por 

semana. As mudas que serviam de alimentos eram observadas durante esse 

período e quando começavam a desidratar eram substituídas. Os aspectos 

biológicos avaliados foram largura da capsula cefálica das larvas, largura do tórax, 

comprimento do corpo e duração do período larval, pupal e identificação dos adultos 

(Metodologia adaptada de Rodrigues et al., 2010). 

 

FIGURA 2. Potes de criação com Brachiaria brizantha. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas amostragens em 341 trincheiras e nestas foram coletadas 

52 larvas e uma pupa de Scarabaeidae. As larvas não foram encontradas em campo 

em julho e setembro (Tabela 1). Esse período compreende o período do inverno, 

caracterizado por temperaturas baixas e baixa umidade. A partir de outubro ocorre o 

aumento de temperatura e umidade, e observa-se aumento de densidade de larvas 
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no campo. Em ambiente de pastagem em Cassilândia, MS, verifica-se que as 

densidades não são elevadas.  

Em seus experimentos Rodrigues et al. (2011) amostraram larvas de 

Scarabaeidae em sistemas de sucessões de culturas e no sistema de sucessão de 

milho-girassol onde amostrou-se a densidade de 4 larvas m2, e no sistema de 

sucessão soja-algodão, a densidade encontrada foi de 2 larvas m2. Coutinho et al. 

(2011) ao realizar os estudos sobre as larvas de Scarabaeidae presentes em cultura 

da cana-de-açúcar em Sidrolândia, MS, encontraram a densidade média de 53,65 

larvas.m2. 

TABELA 1. Densidade média de área e de larvas coleta m², de Scarabaeidae fitófagos amostrados 

em ambiente de pastagens, em Cassilândia, MS, de maio a dezembro de 2014. 

Mês de 

coleta 

Quantidade larva 

amostrada 

Área amostrada 

em m² 

Densidade de 

larva/ m² 

Maio 2 2 1 

Junho 2 7 0,28 

Julho 0 1 0 

Agosto 3 2 1,5 

Setembro 0 3 0 

Outubro 2 1 2 

Novembro 35 7 5 

Dezembro 8 2 4 

 

As larvas criadas em laboratório originaram adultos de Cyclocephala 

melanocephala (Fabricius, 1775) com 86% das larvas (Figura 3), Bothynus striatellus 

(Fairmaire, 1878) com 6% das larvas e Anomala testaceipennis (Blanchard, 1856) 

com 6% das larvas. Uma pupa foi coletada no campo e emergiu Ligenys bidenticeps 

(Moser, 1919). 
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FIGURA 3. Adultos de Cyclocephala melanocephala 

As larvas de C. melanocephala coletadas apresentaram cápsula cefálica 

média de 4,02 mm (3 a 4,5), largura do tórax de 7,76 mm (7 a 8,3) e comprimento do 

corpo de 21,46 mm (21 a 23). Essas larvas permaneceram em média 20 dias no 3º 

instar, a fase de pré-pupa durou em média 10,3 dias e a fase de pupa durou 12,3 

dias em média. 

Para C. melanocephala algumas informações são conhecidas Os adultos 

dessa espécie ocorrem em várias regiões do Brasil (CAMARGO; AMABILE, 2001; 

MORÓN, 2004; NOGUEIRA et al., 2013). Nogueira et al (2013) informam que os 

adultos revoam em setembro e outubro de 2010 e em fevereiro de 2011, e o ciclo de 

ovo a adulto é de 113 dias. Segundo Camargo e Amabile (2001) os adultos dessa 

espécie podem ainda se alimentar de flores de girassol. Taira et al  (2014) 

encontraram adultos dessa espécie se alimentando de ponteiros de mudas de 

seringueira na região de Inocência, MS.  

Outra espécie coletada é A. testaceipennis Blanchard (Figura 4). As larvas de 

A. testaceipennis coletadas apresentaram cápsula cefálica média de 4,1 mm, largura 

do tórax de 7,2 mm e comprimento do corpo de 21 mm. 
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      FIGURA 4. Adulto de Anomala testaceipennis 

Para A. testaceipennis algumas informações são conhecidas. É relatada sua 

ocorrência na região Centro-Oeste do Brasil causando danos em culturas como soja, 

(Glycine max); milho, (Zea mays); trigo, (Triticum aestivum); aveia, (Avena sativa) e 

pastagem, (Brachiaria spp). (Rodrigues et al. 2008, 2011; Ávila; Santos 2009). O 

ciclo de vida (ovo-adulto) dura em média 139,4 dias, com duas gerações ao ano 

(Rodrigues et al. 2008). Nos municípios de Aquidauana e Caarapó no estado de 

Mato Grosso do Sul, os maiores picos de adultos concentram-se normalmente nas 

revoadas que ocorreram em agosto (Rodrigues et al. 2008) e outubro (Ávila e 

Santos 2009), de cada ano, respectivamente. 

Sobre Bothynus striatellus, registra-se pela primeira vez a ocorrência em 

ambiente de pastagens, porém para esse gênero algumas informações são 

conhecidas. Riehs (2006) estudou as espécies de Bothynus ocorrentes no Paraná e 

encontraram as espécies, B. medon, B. striatellus e B. validus. Alguns autores 

informam que espécies desse gênero são benéficas ao ambiente agrícola, pois as 

larvas constroem galerias no solo, que permitem a infiltração de água e auxiliam 

também na decomposição de matéria orgânica (Salvadori e Oliveira, 2001).   
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FIGURA 5. Adultos de Bothynus striatellus 

A pupa coletada no campo, após emergência do adulto, em laboratório foi 

identificada como sendo da espécie Liogenys bidenticeps (Moser, 1919). Sobre essa 

espécie estudos foram desenvolvidos por Rodrigues et al. (2014) os quais 

verificaram que o período embrionário dura 17 dias, o primeiro estádio larval dura 35 

dias,  o segundo 35 dias, e o terceiro 97 dias . A fase de pré-pupa dura 99,6 dias. O 

tempo médio de desenvolvimento de L. bidenticeps de ovo a adulto foi de 301 dias, 

indicando que esta espécie é univoltina. 
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FIGURA 6. Adulto de Liogenys bidenticeps 

CONCLUSÃO 

 As espécies de Sacarabaeidae fitófagos presentes na área de pastagens 

estudada foram Cyclocephala melanocephala, Bothynus striatellus, Anomala 

testaceipennis e Liogenys bidenticeps. 

 Cyclocephala melanocephala foi à espécie predominante no ambiente de 

pastagem, havendo maior número de larvas nos meses em maior pluviosidade. 
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